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INTRODUÇÃO

Este trabalho irá discorrer sobre como ocorre a disposição dos vários personagens e a construção deles de forma multidimensional no filme “Magnólia” (1999), do diretor Paul Thomas Anderson. Para isso, tem-se como base o estudo do próprio filme, bem como a leitura de textos e artigos que analisam o filme de maneira crítica, ao mesmo tempo em que exploram a composição dos núcleos paralelos do enredo que acabam se conectando ao longo do filme.
Paul Thomas Anderson é um cineasta norte-americano conhecido por criar histórias com múltiplas tramas e personagens que acabam se conectando – ou não – para ilustrar uma trama ainda maior. Seus filmes podem ser encarados como uma bagunça narrativa ou simplesmente como uma boneca-russa que se abre infinitamente – isso vai depender do espectador.
Sendo assim, podemos citar “Boogie Nights” como o precursor desse esse estilo marcante do diretor, no ano de 1997. A trama apresenta vários personagens diferentes e aparentemente sem muita relação entre si e, ainda assim, consegue aprofundar suas personalidades e interligá-los. Após “Boogie Nights”, temos como sucessoras do estilo os filmes: “Magnólia”, “O Mestre”, “Vício Inerente” e o mais recente “Licorice Pizza”.
O filme apresentado no trabalho, “Magnólia”, foi escrito e dirigido por Paul Thomas Anderson e conta com vários nomes como Phillip Seymour Hoffman, Juliane Moore, Tom Cruise e outros. Segundo o cineasta, o filme é “por bem ou por mal”, o melhor filme que ele já fez. Por esse motivo e por ser um marco na proposta de interligar diferentes personagens ao acaso, “Magnólia” é o objeto analisado no presente trabalho.






O FILME
“Magnólia” à princípio é um filme sobre diferentes pessoas vivendo as suas vidas. No entanto, a partir de simbolismos, e até mesmo referências bíblicas que aparecem com frequência, pode-se perceber que o filme é maior em potência do que aparenta. A premissa do filme aborda o acaso e as similaridades que encontramos ao relacionar ocasiões e símbolos, com a intervenção de um narrador. Assim, conhecemos os personagens que, ao acaso,  se relacionam.
Em San Fernando Valley,na Califórnia nove pessoa são interligados pelo programa de pergunta e resposta “What Do Kids Know?”. Primeiro, acompanhamos o garoto prodígio Stanley, que é explorado intelectualmente pelo pai, Rick, para ganhar dinheiro com o programa. Em seguida, temos Earl Partridge, o produtor do programa, que sofre de câncer e está à beira da morte. Ele é casado com Linda, uma mulher muito mais jovem que ele, e os dois vivem com o enfermeiro Phil. Por trás desse núcleo, há um homem que abandonou o próprio filho e uma mulher infiel. O pobre enfermeiro serve como intermédio entre Earl e seu filho perdido. O filho perdido não é ninguém mais que Frank T.J. Mackey, um guru sexual extremamente machista e que despreza o pai por ter abandonado a ele e a sua mãe quando esta estava morrendo.
No programa “What Do Kids Know?”, há o apresentador Jimmy Gator, que por sua vez tem uma filha chamada Claudia, viciada em cocaína e avessa ao pai – mais para frente, ela o acusa de tê-la molestado na infância. Claudia é intimada pelo policial Jim por causa de uma denúncia de som alto no apartamento. No entanto, ao chegar lá, Jim se apaixona por Claudia e os dois iniciam um romance.Há ainda o personagem Donnie, um homem que, na infância, foi o último a bater o recorde do programa  e agora é um adulto frustrado.
Apesar de parecer confuso à primeira leitura, o que acontece no filme é muito diferente, pois se desenvolve de forma orgânica por meio de longos planos-sequência que proporcionam grande imersão no filme e estabelecem um ritmo lento – mas nunca parado! Apesar dos 188 minutos, a experiência prova que não é preciso ter medo: as 3h 9 min. passam voando por conta da condução leve de P.T.A, mesmo que os temas abordados na obra sejam muitas vezes difíceis de digerir.
A partir de um simples elemento, como o programa de televisão, o diretor consegue entrelaçar personagens diferentes entre si e, acima de tudo, cheios de camadas. Um erro comum ao escrever sobre vários personagens é acabar deixando-os superficiais ou caricatos demais.P.T.A não comete esse erro, justamente porque a pluralidade de personagens é um terreno seguro para ele.
Pouco a pouco, “Magnólia” nos revela a luz e a sombra de cada personagem: Earl, apesar de ter sido um pai negligente, se arrependeu das suas ações. Linda, apesar de ter se casado por interesse, percebe que na verdade ama o marido. Frank, em uma cena emblemática, retira a sua máscara de durão e se permite chorar pelo pai.
Dessa forma, entende-se cada elemento de “Magnólia” como alguém multifacetado, sem nunca cair no maniqueísmo que poderia nos afastar do sentimento de empatia. Mais uma vez, P.T.A acerta: embora haja atitudes abomináveis por parte dos personagens, não há uma moralidade imposta ao longo do filme; cabe a nós observar e tirar (ou não) conclusões a respeito do caráter de cada um deles. 
Acima de tudo, “Magnólia” é um filme que entrelaça os personagens por meio de sentimentos em comum, como a culpa e o arrependimento. Culpa por não ser um bom pai, por não ser uma boa filha, por não ser uma boa pessoa. Há também a dificuldade em superar certos acontecimentos, o que fica evidenciado pela constante frase: “Êxodo 8:2: `Mas se recusares a deixá-lo ir, eis que ferirei com rãs todos os teus termos”
Dito e feito: no fim do filme, uma fantástica chuva de sapos assola a cidade, obrigando os personagens a expurgarem seus pecados. Em meio à chuva de sapos, Frank perdoa seu pai Earl e, assim, liberta ele para uma morte mais calma; Jimmy Gator e Linda, que tentam cometer suicídio, acabam salvos por pequenas coincidências; Donnie sente remorso e devolve o dinheiro que havia roubado de seu emprego antes de ser demitido; Claudia se reencontra com sua mãe; Stanley se impõe e pede ao seu pai mais respeito ; Jim, o policial, vai atrás de Claudia com a intenção de quebrar suas barreiras emocionais. Novamente, os simbolismos recheiam o filme e engrandecem as relações entre os personagens, criando um senso de comunhão.
CONCLUSÃO

Diante do exposto, “Magnólia” evidencia a sua potência cinematográfica ao interligar diversos personagens em um filme por meio de ocasiões tipicamente ordinárias, situação que, com uma direção frágil, poderia tornar o filme desconexo e enfadonho. P.T.A mostra que é capaz de construir personagens sólidos com quem o público pode se relacionar, justamente por serem tão verossímeis. 
Além disso, o filme não vai longe para que a identificação seja possível: com temas humanos e acessíveis, “Magnólia” toca em pontos sensíveis como luto, sexualidade, culpa, arrependimento. No entanto, o filme termina com uma ideia de redenção que conecta os personagens após tanto sofrimento. Em uma época em que estamos tão acostumados com grandes tramas envolvendo sequestros e explosões, Paul Thomas emerge como um alívio para que possamos refletir sobre a nossa condição humana de forma ora pessimista, ora otimista.
O cinema de P.T.A é isso: a ficção que poderia ser realidade, pois seus personagens são tão tridimensionais quanto um vizinho da nossa rua. Com um programa de televisão e uma chuva de sapos, P. T.A articula uma trama homérica entre personagens confusos e solitários usando como suporte desde elementos cotidianos até simbolismo religioso. Assim, ele reforça o papel do cinema em aproximar o espectador do filme. Citando a fala do narrador do filme: “Existem histórias de coincidência em que a gente diz: se isso fosse um filme, eu não teria acreditado”.
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